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Curiosidades musicaes 
(Continuatlo do u.0 28'>) 

LXXVI 

Francisco da Guarda, mestre da capella e tan
gedor de orgãos do convento de Palmella 
da Ordem de S. Tbiago. 

Serviu por mais de trinta annos este car
go, além de outros convcntuaes. em que ce· 
gou de um olho. Tendo sido pro,·ido n'um 
priorado, ao fim de dois annos o largou por 
orJem de Sua Magestade, pelo que reque
reu a el- rei que o aposcnt 1sse, attendendo 
aos seus longos serv iços. A pe tição fo i á Me
sa da Conscienc ia e Ordens, que exarou pa
recer favoravel, opinando que se lhe déssem 
vinte mil reaes á custa das an natas, com o 
que se conformou o poder real. TuJo isto 
consta do requerimento do supplicante e da 
informacão da Mesa, documentos, que se 
acham registados a fi. 160 das Consultas do 
mesmo tribunal e são do teor seguinte: 

.. Francisco da Guarda, freire conuentual 
do conuento de Palmella da ordem de San
ctiago fes piticão a V. i\lag.de nessa cone, 
em que Jis qué ha trinta ~moos que serue o 
conuento de mestre da capella e cangedor 
dos orgãos e de celeireiro tres annos e ou
tros tantos de recebedor da fabrica, dando 
sempre de sy boa conta e que prouendo o 
V. Mag de de hum priorado c~tando elle so
mente dous annos lho mandou largar e que 
tornasse a seruir no dito ~onuento como 
fos, no seruiço do qual cegara de hum olho, 

pello que, e por ser velho e enfermo e não 
poder com o serJJ.U?-O" do dito conuento, pe
de a V. Mag.d01he faça merce de o aposen
tar com renda bastante pe:-a sua posen ta 
ção paga na fabrica do cónuento ou nas 
rendas das comendas de Ribatejo, que são 
da mesa mestral. 

A dita pitição mandou V. Mag.de per car
ta sua de 1 o de Abril deste presente anno 
víssemos nesta mesa e do que se nella 
asentasse fizessemos cõsul ta, e vista ella e 
a informação que ouuemos do bom seruiço 
que o dito Francisco da Guarda tem fe ito 
no dico conuento, onde pcrdeo hum olho e 
estar velho e enfermo como diz em sua pe
tição, e poder mal comprir com o cargo de 
mestre da capella e rangedor d os orgãos 
que serue. 

Nos parece que V. Mag. 110 deut: ser ser
uido fazerlhe merce de o aposentar com 
vinte mil rs de tenca em cada um anno no 
recebimento do dinheiro das meas anatas 
da dita ordem como se custuma dar as pe
soas della que a tem sentido co110 toy Cris
touão Rodrigues e João Fernandes 1:3arregão, 
e outros , e que a sun ração e cargo se proueja 
logo em pesoa que cumpra com as obriga
cóes deite e de dito conuento como he ne
êessario pera seruiço do culto diuino. Em 
Lixboa 22 de junho de 16~ annos. Domin
gos Ribeiro Cirne . Inacio p·erreira. A' mar
gem : Em carta de sua Mag. de de ::: 1 de 
agosto de 1607. 

hua sobre Francisco da Guarda, mestre 
da capella e tangedor dos orgãos do con
uento de Palmella, e visto não estar em 
idade para poder continuar a occupação de 
seu officio hei por bem que seja aposentado 
e haja de aposento vinte mil rs de tenca 
cadano, pagos no dinheiro e recebimento 
das meas anatas da ordem de Sanctiagc é 
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que o seu cargo se proueja_ em outra pesoa 
sufficiente pera bem o servir ficando de foro 
a recão que tinha de conuentua l por quanto 
mando que estê por prouer como o tenho 
ordenado a te se pôr em efeito a reformação 
do dito conuento. 

Pasou se portaria em 17 de nouembro de 
1609.\) 

LXXVII 

Tres religiosos musicos 

a) D. João Le ite 

Gloriava-se com jus to fundamento o Mo~
teiro de Santa Cruz de Coimbra de possuir 
um dos maiores thesouros de reliquias exis 
tentes no nosso paiz~ notavel não só pela 
preciosidade dos objec tos: ~orno tambem 
pela riqueza e traba lr~o art1suco dos cofres 
em que estavam contidos. . . 

D. Nicolau de Santa Man a, na Chronzca 
dos Conegos Ref?rqntes, cons?gr~ lo,ngas 
paginas á pormenonsada descnpçao d esse 
mes timavel museu sagrado, term10ando pela 
narrativa das l>olemnes festas celebradas em 
1592, por occasião do recebimento de no
vas reliquias. Ennumerando as cruzes que 
desfilaram na procissão que percorreu os 
claustros, cita uma de grande lavor e ao 
mesmo tempo de grande peso, a qual era 
sustentada por um dos conef{os de maisfor
ça e valentia, que assar faria em a levar. 
Depois d'estas palavras accrescenta : 

nJunto a esta cruz iam os conegos musi
cos da ca pella de canto de orgão, cantando 
uma obra de oito vozes, a que alternada
mente respondia um suavissimo realejo, 
que levavam quatro irmãos leigos, e que, 
com destreza e saber, tocava o nosso mes
tre D. J oão Leite.» 

Quem deseje ter mais amplo conheci
m ento•do que diz respeito ás re liq uia_s, con
sul te a obra citada, 2.• parte, de pagmas 66 
em deante. 

b) Mestre Lobo 

No Céo aberto na terra (L. 0 2.0 pag. 377) 
ao descrever-se o convento de Villar de 
Frades, lê-se o segu inte trecho ; 

«Ü orgão grande dizem os que entendem 
da materia que é o melhor de Hespanha e 
contam os noi:sos vel hos que da egreja de 
Santiago de Galiza se mandou offerecer por 
elle quanto os Padres pedissem . Foi obra-

do por certo homem insigne naquella a rte 
chamado J\lestre Lobo"' 

e) A mbr osio F e r reira 

Em outra chronica religiosa se encontra 
noticia de um musico, q ue desejou abando
nar a vida profana para ent1 ar na Compa
nhia de Jesus. E ' o padre Balrhazar Telles , 
homem dou to e muito conce ituado , um dos 
mais aprimorados escriptores do secl!lo 
XVII, quem narra o caso na respec11va 
Chronica. Diz elle a paginas 232 do tomo 1: 

« . . . havia em Coimbra em casa do Bispo 
Dom Jorge d'Almeida, um famoso tangedor 
de tecla, chamado Ambrosio Ferrei:a,_ ho
mem muy est.imado, por ser muy 10s1gne 
n'esta arte. Por morte do bispo, com avan
tajado partido, o passaram ao serviço d'El
rey; porém e lle tra tou, com grand~s veras, 
de se passa r ao de Deos, vendo o risco, que 
no mundo tinha, de sua salvação : e para de 
todo o ponto se sacrificar a Deus, determi
nou entrar em alguma Religiam, aonde o não 
estimassem pelo seu talento, tão presado de 
todos · tratou para isso de entrar na Com
panhi~; e co_mo não ti1_1ha lettras para ser 
sacerdote, qu1z ser coad1ucto r temporal; n_a 
qual occupação lhe não ficavam ~a Reh
giam outras teclas que toca r, mais que a 
vassoura, os instrumentos de cosioha, e as 
chaves da portaria, que elle desejava ante
pôr aos seus manicordios, aos seus orgãos 
cravos e realejos .» 

Vê-se d'este trecho que o padre mestre 
Balthazar T e lles não era unicamente um 
austero profess)r de Theologia e que punha 
de parte, de vez em quando, a sua gravid~
de e sisudez, para escrever a lguns trocadi
lhos chistosos . 

E não parou aqui a su_a graça, q~e decer
to lhe não fica mal, pois Jogo ma is abaixo 
torna a faze r jogo de palavras, exprimindo
se d'esta forma: (cnão perdeu porém o bom 
musico o compasso n'este contraponto, que 
lhe mettiam para pisa r os pontos d'hon
ra.,, 

Causa deveras ex tranheza a resistencia 
que o padre ? imão oppoz á e~trad_a d~_Am
brosio Ferreira na Companhia, s1gmtican
do-lhe de quanto proveito seria em out~as 
religiões em qu~ houves~e _chóro, fOr sua in

signe arte . ~ soo adm 1~t1u 9e_po1s de o e~
pôr a uma rigorosa. senao r1d1cula e humi 
lhante prova, a qual consistiu ~m elle ~ir, 
de capa e espada , com uma caveira na ma~, 
desde o sitio do Amado a té á casa dos reh
giosos, fazendo orações em todas as egrejas 
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do percurso. Póde imaginar-se o alvoroço 
q~e produziu este e~peccaculo, que tanto 
dtsperto_u as . vaias e chacoca do rapazio, 
que o rnvecttvava com chufas e pedradas. 
E a tudo se sujeitou, submisso e satisfeito 
aquelle fanat ico, que, se era grande musico, 
bem desconce rtado t razia o cerebro. 

Igualmente me causa algum espanto o di
zer o padre Simão que Ambrosio Ferreira, 
pouco ou nenhum prestimo, como musico, 
P.oderia ter na Companhia, quando esta, as
sim nas festas religiosas , como nas fes tas 
profanas, sobretudo nas representacões dra
mati.cas dos seus collegios, tanto usava da 
musica. 

Não encontrei nenhum documento offi
cial que nos denunciasse Ambrosio Ferrei
ra, como tendo estado a serviço de El-rey. 

LXXVIII 

Antonio Fernandez, organista 
Na minuta, sem d<ita, de uma carta, di

rigida ao bispo de Tytopuli, ordena-se
lhe que mctca de novo em posse a An
ton io Fernandez, no cargo de organista, 
de um mosteiro que se não designa. A car
ta, ta lvez do tempo de D. Manuel ou de 
D. João III, é do teor seguinte : 

«Senhor - Manda elRey que se faca hum 
alvara pa ra o bispo de T ytopuli que torne 
a pose dos orgãos Antonio Fernandez tan
gedor deles e que nam bulia com ele nem 
com o premjo que tem e que le tornem a 
rraçam que le an tirado depois que le ciro as 
chaves e que si algua culpa tiver seja Re
metido ao licenciado Alvaro Martinz ovidor 
do mosteiro e que segundo a culpa que ty
ver asy o castyge nam tirando ele o dito 
cargo a que esta obrigado ate nam ver ou
tro alvara en contrario - Ioam Sanchez.,, 1 

LXXIX 

Antonio de Figueiredo Ramos 
musico da Real Camara 

Pela expulsão dos jesuítas, houve neces
sidade de adaptar providencias acerca das 
pessoas. que tinham cartas de Irmandade, 
Confraria, foros e sumarios de indulgencias, 
citas nas casas d'aquelles religiosos, que tão 
bem sc.hiam e5tender a rede da devocão. 
Essas pessoas deviam entregar os papeis 
que possuíam em certos prasos e a certos 
desembargadores. Entre ellas figura Anta-

' Tono do 'l'ombo, maço 1. r do l!'rngmrnto~ . 

nio de Figueiredo Ramos, musico da Real 
Camara, natural de Lisboa, casado, morador 
na rua dos Calafates, freguesia de N. S. da 
Encarnação. 

Aqui transcrevo o documento que nos re
vela a existencia d'este musico e que é 
uma pagina curiosa para a historia da so
ciedade d'aquella epoca e da sua vida de 
sacristia. 

«Atenrlendo S. Mag.de ao grande emcomo
do que dava em que o seu povo que tinhão 
cartas de Irmandades e confrarias, foros e 
sumarias de Indulgencias citas nas casas 
que farão dos Padres Jezuitas as fousem 
emtregar ao Desembargador Pedro Gonsal
ves Cordeiro Juis da Inconfedencia que 
asestia a Carcavelos De tren- inô que foosem 
a Casa do Desembargador Manuel Pereira 
da Silva Caldas que mora nas Cazas de Pe
dro de Mello no quarto onde morou o Bis
po de Constantina que fossem entregar car
tas patentes, e declararem os foros e suma
ries Je Indulgencias concedeo S. Mag.de 
mais des dias depois dos concedidos da ley 
principiados a 3 de dezembro de 1767 susi
vos porem as patentes da Irmandade de N. 
S. da Doctrina esas ficaram rezervadas so 
para o dito Dezembargador Pedro Gonsa l
ves Cordeiro as aceita r indo as levar a Car
cavellos. De sorte que dev o meu Papel ao 
Dito Dezembargador. ' 

Em observancia da ley de S. Mag.de Fe
delissima declara Antonio de Figueyredo 
Ramos cazado Muzico da Camara de S. 
Mag. do natural desta cidade e morador na 
rua dos Calafates freguezia de N. S. da 
Encarnação em como costuma dar por si e 
por toda a sua caza todos os annos a esmo
la de sessenta reis a S. Francisco de Borja 
de foro, cita na Igreja de S. Roque desta 
cidade de que não tem patente nem suma
rio de Indulgencias. Lisboa 4 de outubro 
de de t 767. - Antonio de Figueiredo Ra 
mos. 

Foy reconhecido este papel por Thomaz 
da Silva Freire e outro de Claudio Jaze 
Farneze cujos entreguey na mão do Desem
bargador Manuel Pereira da Silva Caldas 
que tinha essa ordem e fui com o Padre Jo
ze Xavier que hia entregar as suas paten
tes ; e na dita caza entre muitas Pesoas es
tavão Joze Antonio de Cast ro, o Padre João 
Avangelista da casa de N. S . da Encarna
são ; Vicente Antunes etc. e o dito Dezem
bõrgador mora nas cazas de Pedro de Mello 
as portas do Sol onde asestia o Bispo de 
Constantina.,, t 

1 'l'orre do 'l'ombo, Mass. 1140 da livra ria pags. 286 e 
287. 
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LXXX 

Bras Mariani 

Era musico da Real Capell a patriarchal. 
Re~id ia numas casas pertencentes á fazenda 
real, as quaes lhe haviam sido concedidas 
para sua mor<> d in por D . João VI. 

Em um reque rim ento sem da ta, mas que 
deve ser de 1827, d irig idd á In fanta regente, 
queixa-se elle de que as sobred iras casas 
estavam damnificadas e que para não cai
rem em comple ta ruina se ordenasse ao 
sub-inspector da obra do real Palacio da 
Ajuda, que mandasse proceder aos necessa
ri os reparos. Es te reque rimento por porta
ria de 29 de o•.1tübro de 1827 foi mnnda,Jo 
~nformar ao sub-inspector re fe rido Antonio 
Franscisco Rosa, o qual, por sua pa rte, in
cumbiu José Pires da Fonte e José Joaq uim 
de Sousa , mestres carpinteiro e alvener de 
procederem au ma vistoria, o que elles efe
ctuaram, declarando no respectivo au to, as
signado a 9 de novembro, que os telhados es
tavam damnificados, pelo que a chuva en tra
va na casa, devendo o seu concerto impor
tar pouco mais ou menos em 180 :000 réis . 

Rosa emi iou esta in formacão ao Ministe
rio, obser vando que lhe parecia co nveniente 
proceder-se aos · aludidos re paros, e mbora a 
consignação para as obras do paço d' Ajuda 
não fosse suficiente para grandes despezas 
fora deli e. 

Em nenhum dos tres documentos se de
signa o local, em que estavam si tuadas as 
casas. 

Estes documentos acham-se na Torre do 
Tombo, nà collecção dos papeis do Minis
terio do Reino maço 282. 

LXXXI 

João Fernandes ...:.. Copista de livros de côro 

Clerigo castelhano. Ca lligrapho ou copis
ta m nsical . Fez, em 1529, dous livros de 
canto para a capella da ra inha D. Cathari
na, um Dominical e um Santoral , pelo fei
tio dos quaes recebeu vinte mil réis. 

LXXXII 

Orgãos ·da Capella da Universidade de Coimbra 

Na excellen te monographia - R eal Ca
pei/a da Universidade-publica la em Coim
bra em 1908 pelo Dr. Antonio Garcia de 
Vasconce llos, vem de pag. ; 6 em deante 

uma desenvolvida notic ia ácerca das vicis
situdes por que passaram os orgãos daquel . 
le ed ific10 religioso .~ 

Ignora -se quando fosse construido o pri
miti vo orgão e qual o seu auc tor, sabe-se 
apenas que em 1586 fôra chamado para o 
concerrnr, um Pero Pimentel , que não deu 
boa conta de si, pois a desafinação conti
nuou, a té que, em 16 10, se fez aj uste. para 
mais radical concerto. com Manue l da Guer
ra . da vill a de Pombeiro. Desta vez o resul 
tado correspondeu melhor á especta tiva. 
pois nos sessenta annos segu intes só se pro · 
cedeu a ligeiros repa ros. 

O orgão antigo desapareceu para se r sub
stitui.lo pelo ac tual, cuja construcção 
começou no:> principios de 1732, e con
cluiu em julho de 1733 , sendo o se u custo 
3:131;jt>100 rs, a le m de 215.'1/>ooo rs. para 
pintura e douradu ra. Não se poude apu rar 
o nome do organeiro ou organeiros que o 
executaram. Salvou-se o nome , do pintor 
que se enca rregou de o dourar. Gabrie l Pe 
reira da Cunha, residente em Coimbra, com 
o qual se celebrou escriptura de con trac to 
a 1 de junh0 de 1737. 

Em 1860, F ranc isco e Manue l de Almei
da, organei:-os curiosos, procederam a al 
guns conceno<;, de que se r,ão desempenha-. ' ram consc1enc10sarnente. 

Diz o ill ustre p;-o fesso r, cujas noticias 
Yenho resumindo, que o orgão da ca pella da 
Universidade, ta nto pelas suas qualidades 
musicaei!, como pelo seu majestoso aspe
cto decor~tivo, é a mais bella peça no seu 
genero existente em Coimbra, e que era 
bem dispend ida qualquer somma na sua 
formal restauracão. 

• SOUSA V1TERBO. 

A proposito de assumptos do Conser va
torio e ou tros, recebemos os segu intes com
municados a que damos publicidade com o 
ma ior prazer : 

Agora como o novo regímen se propõe 
assentar tudo nos seus respec tivos e ixos, 
ouso , a bem da Arte, rogar ao ill ustre mi
nistro do interior para que se digne fazer 
uma reforma radical. que venha erguer do 
abatimento em que se encontra a M\lsica 

.. 



A ARTE l\tlus1cA L 229 

em Portugal, reformando por completo o 
nosso Conservatorio, e sobre este assumpto 
estc u plena mente d'acco rdo com as judicio
sas observações que A Arte Musical de L is
boa faz á representacão que os alumnos do 
Conservatorio entregaram ultimamente ao 
Go\'erno. Ao illustre mini stro da guerra ou
so tambem roga r que se d itine completar o 
que um seu an tecesso r houve por bem de
cretar; isto é. de conceder o ga lão de alfe 
res e o uso da espada ao chefe de musica, 
bem como as respec tivas d ivi as aos musi
cos, não só para rigor da disciplina, corno 
tambem para estim ulo dos mesmos . 

Como a musica é tall" bem uma sciencia, 
muito folga ria que, a exemplo do que se 
pratica no es trange iro, os nossos chefes de 
musica suhissem de posto na hie rarquia mi
litar, como na Russia e outros paizes onde 
r,obem a té capitão, e o chefe de todas as 
bandas :r.ilitares russas até coronel . 

Os honorarios all i são: desde mil rublos 
a té mil e quinhentos, segundo a sua gradua
ção, e o coronel tem tres mil seis centos. e 
todos alojamento e provisão de lenha para 
o in verno, tudo fornecido pelo Estado. 

Voltando ao professorado, mui conve
niente seria que, não só para o brilho da 
Arte, como tambem para o be m do publico 
em ge ral , caso o seguinte alvitre fosse exe
quível, bom seria, repito, que aos futuros 
professores d'ambos os sexos não fosse per
mittido exe rce r a sua profissão sem tira rem 
o respectivo diploma no Conser va torio . 

ANTONIO SoLLER. 

Sr. redactor 

Agradecendo desde já a publicação d'es
tas linhas, pedimos a V. um cantinho na 
sua conce it uada revista, para lavrarmos o 
nosso vehe mente protesto contra insinua
ções que alguem por todos os meios tem 
fei to, attribuindo-as aos alumnos do Con
serva to rio. 

Sob o titulo de A R eforma do Conserva
torio, publicou a Arte Musical no seu ulti
mo num ero, um artigo assignado pe lo sr. 
Ca rlos de Mello, no qual este cavalheiro, 
depois de algumas conside rações sobre o 
nosso primeiro estabelecimento de ensino 
musical, transcreve os quesitos que apre
sentamos aos Ex. mos Presidente do Governo 
e ~1inistro do Interior, mas accrescentando 
por sua conta mais um, o ultimo, que nós 
não inclui mos na nossa representação, co
mo podemos provar com essa mesma re
r esentação e com os seus t:xtractos publi_-

cados em dois diarios da manhã, o Seculo e 
Diario de Noticias de 4 do corrente. 

O quesi to inventado pelo sr. Carlos de 
Mel lo é o segu inte : - o.• que dada a proba
bilidade de passar a aula de canto a ser con
fi ada a um professor, seja este o sr. Arthur 
T rindade. 

Póde muito bem ser o sr. Trindade um 
arti sta perfeito e conter todas as preciosi
dades apregoadns pelos seus afe içoados, 
mas o noo;so desejo sempre foi de que nem 
este nem outro qualquer professor, en tr e 
para o Conservatorio, sem se suje itar ao 
respect ivo concurso, e por isso nada linha 
mos qne pedir n'esse sentido . 

Qu,ql se ria o fi m que levou o sr. Carlos 
de Mello a i:npingir esta biague ao publi co? 
Não sabemos, mas aconselhamos a esse se· 
nhor, que não se Je mhre dos alumnos do 
Co.nserva torio para thema dos seus deva
neios. 

Não terá tamberrí S. Ex.• asp irações á 
candidatura de director, visto não concor
dar que este togar seja desempenhado por 
um dos membros do corpo docente, como 
se fez nos liceus ? 

Quanto á refo rma é bem dispensavel a 
inte rvenção de curiosos e amadores, que em 
nada me lhora riam a nossa situação por lhes 
fa l ta rem os conhecimen tos necess1 rios i:-ara 
isso. 

Desejamos que ella sej a feita unic amente 
pelo corpo do:.:ente, e para isso emprega
remos todos os nossos esforcos. 

Lisboa 18 de novembro de 19 10. 

Pela commissão 

GusTAVO LACERDA. 

Com o W erther abriu o nosso theatro ly 
r ico no dia 16. 

Como se sabe não é só a companhia que 
é estrangeira, como egua lmente a orchestra, 
encontrando-se n'ella elementos de tres na 
ciona liJades, taes como hespanhoes, france 
zes e itali anos. 

E sta o rchestra é dirigida pelo maestro 
Flon, que por bastante tempo esteve no 
theatro de La Monnaie, alcança ndo não só 
na Belgica como em Franca a fama de un1 
aprecia<vel director de orchestré\ . 
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A orchestra que actualmente se encontra 
em S. Carlos tem poucas figuras, mas as 
sufficientes para o genero de operas que a 
companhia fra nceza conta apresen tar. Além 
d'isso, pelo seu equilibrio de sonoridade e 
pelo valor de qucls i todos os musicos, pro
duz um cffe ito, que n~uitas orchestras mais 
numerosas desejariam de certo obter. 

Na W ertller tivemos occasião de aprec iar 
uma artista que vinha precedida de legitima 
fama. 

E com effo ito, se a sr.• Marié de L'Jsle 
não conse rva a sua voz com o frescor dos 
primeiros annos, tem comtudo a ajudal··a a 
a rte com que sabe phrasear e o bello me
thodo com que se serve do seu orgáo vo
ca L 

O tenor David, que se estreiou no Wer
ther já era nosso conhecido. 

No tem po da empreza Pacini veiu aqui 
cantar a Mignon, sendo-lhe rescindida a 
e~c riptura porque ao publico de então, não 
agradou o intell igente artista. Ao menos 
agora foi compensado da injustiça com que 
n'essa época fo i recebido, fazendo-lhe o pu
blico uma merecida ovação, em toda a 
ope ra. 

O barytono Ghasne, na parte de Albert, 
mostrou ser um art ista consciencioso, e 
apes::i r de possuir uma voz cuja dureza não 
é facil de doma r , conseguiu ainda assim dar 
relevo a algumas phrases no decorrer da 
opera. 

Mademoiselle Romanitza foi urna Sophia 
adoravel de frescura e elegancia. 

A seguir ao Werther cantou-se o Fausto 
para t:streia da sr.• Claessens, e do tenor 
Regis e do baixo Laskin. 

O Fausto é uma opera que tem grandes 
responsabilidades, e que em Lisboa tem si
do canta da por artistas de grande fama. 

A companhia actual de S. Carlos é mo
desta e por isso poremos de parte confron
tos que a podem prejudicar . 

A sr.• Claessens é uma artista correcta, 
de voz volumosa e sabendo servir-se com 
arte das qualidades que possue. 

Assim é que deu grande relevo á canção 
do Roi de Tllule e á aria das joias, trechos 
estes em que fo i applaudida. 

O tenor f? egis apesar <le dizer bem, res
sente-se da pequena exten;;ão do seu orgão 
vocal, o que prejudica bastante o seu lra
balho. 

O baixo Laskin disse bem a cancão do 
segundo ac to e fo i correcto em toda a 
opera. 

O ba rytono Ghasne agradou-nos mais na 
parte de Valen tim do que nos tinha agra
dado no Werther. 

A scena da morte foi bem detalhada e a 

rom anza do pri meiro acto foi cantada com 
sentimen to e boa diccão. 

Os córos é que e$tiveram sempre incer
tos e desafinados . 

I NTEIUM . 

Acaba de publicar- se (ed itor Demets - 2, 
Rue de Louvois - Pa ri s) um novo trabalho 
de pedagogia violinistica, que ha-de i~teres
sar por certo a todos os que culttvam o 
violino , quer como professores, quer como 
discipulos. 

A Theorie scientifique du Violon, de Achil
le Berger. cuja integral le itura acabamos de 
faze r com summa curiosidade , permitte ao 
violinista segu ir methodica e racionalmente 
as varias phases do seu estudo, inquirindo 
os motivos scientificos de cada um dos ac
tos do trab31 ho, ::\que se propoz. 

Inimigo jurado do empirismo, Achille 
Berger explica -nos. por forma clara e a ttra
hente, a fu nccão physiologica de cada uma 
das mãos na · execucão do violinista, e dá 
n oções definitivas sobre a posição, modo 
de a taque, golpes d 'arco, sonoridade, etc. 

E' mais que um livro interessante : é um 
livro necessario, e como tal o recommen
damos a todos os violinistas. 

PORTUGAL 

Não correm tranqu illas as cousas do Con
se rva torio. Agiram-se os professores, agi
tam-se os alumnos, clamando todos, ao que 
parece, por varias refórmas, que suppõem 
necesssa rias para o bom andamento de 
aquella casa de ensino . 

Os a lumno~ sobretudo mal conteem a 
sua impaciencia de moços, fazendo comi
cios e gre-lles, assignand<.1 rep resentações, e 
prec isando , até em letra redonda, a preten-
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ção de que sejam exonerados o inspector, o 
pro_fessor de canto e não sabemos que 
ma is. 

Afigura -se-nos que se não podem discu
tir, por agor~, c_ada uma das asp irações que, 
mestres e d1sc1pulos, se vão lembrando de 
exteriorisar, e parece-nos que, as~ente o 
principio, tão peremptoriamente confi rm<1-
do na attitude de uns e ou tros, de que o 
Conservatorio não póde continuar de modo 
algum como até aqui, o que importa é re 
fundir aquella instituição em bases novas, 
largamente ponderadas e orien tadas n'um 
sen tido moderno e pratico. 

Não é sem inti ma satisfação que assisti
mos á comprovação formal das premissas 
que, por vezes, aqui estabelemos sobre o 
Conservatorio; hoje está demonstrado ca
thegoricamente que a nossa unica esco la 
officia l de musica não cor1esponde ao que 
é justo esperar d'ella. Carece- se portanto 
de uma reforma completa e radical, em que 
todos os assumptos attinentes á educacão 
e ao futuro do nosso mmico sejam tra tados 
com grande larguesa de vistas e sem mes
quinhas preoccupações pessoaes. 

Estamos auctorisad9s a suppôr que será 
n·esse sen tido que o governo legislará, logo 
que possa occupar-se do problema, tão de
licado, da remodelação geral da instrucção. 
Por agora, o que parece convir é moderar 
imoetos de mal cabida exaltacão e inutil 
impaciencia, e aguardar o momen to azado 
para ca..ia qual apresentar as suas ideias e 
defendei-as como melhor possa. 

E' pelo menos esse o nosso modo de ver 
e o nosso proposito com respeito aos va 
rios alvitres que, a seu tempo, nos permit
tiremos ex pôr sobre o assumpto. 

Ultima hora : -- Em seguida á greve ou 
parede dos alumnos, em 28, deu a sua de
missão o sr . Augusto Machado, director da 
secção de arte musical. 

Foi publicada uma portaria dispensando 
a apresentação do exame de lingua franceza 
para a matricula em qualquer dos cursos 
professados no Conservatorio. Não se po
derá po rém pass&r a respectiva carta de 
curso, sem que os alumnos provem ter feito 
aquelle exame em qualquer estabe lecimento 
de ensino official. 

* 
Como os nossos leitores sabem pelos jor

naes diarios. sempre minuc iosos em tudo o 
que se refere ao theatro de S. Carlos, foi 
aberta fallencia ao emprezario d'esse thea-

tro. sr. Mimon Anahory, como represen
tante da Em preza Theatral limitada. 

O sr. visconde de S. Luiz de Braga to
mou conta da exploração do mesmo Lhea -
t ro, sendo-lhe entregues os rooo '!Pooo réis, 
do deposito da empreza fall ida. Recomeça
ram d'este modo e depois de uma in rerru· 
peão de alguns dias, os espectacu los de 
operas francezas, cujos artistas e assignan
tes ficam assim de alguma maneir:i g~rant i
dos. 

Outro tan to se não póde d izer dos assi
gnantes da epoca italiana , os quaes já paga
ram as mas assignatc ras por inteiro e veem 
os seu~ interess~s e direitos seriamen te 
ameacados. 
· Em' uma reunião por elles effectuada a 

26, nada ~e resolveu de con:ludcntc. 

Tem estado incommodado de saude o 
talentoso pianista, sr. Agostinho T eixeira . 
Consta-nos comrndo que não interrompeu 
o exercicio da sua arte, nem como profes
sor, nem como pianista do bello grupo mu
sical do Rocio -Palace. 

* 
A Associação de Classe dos Musicos Por

tugueres, publicou por occasião da abe1 tu
ra do theatro lyrico, um manifesto em que 
protest1 contra a dei iberação, tomada pela 
empreza, de escripturar para aquelle mea
tro uma orchestra estrangeira. 

O seguinte período, que transcrevemos 
integralmente, rep··esenta a summula d'essc 
protesto. 

c1Tendo a Associacão fe ito umas tabellas 
de preços minimos' par~ regubr o paga
mento dos trabalhos mus1caes em theatros. 
cinematographos, e tc. tabellas que tolas as 
emprezas, ainda as mais modestas, acceita
ram, o emprezario do theatro de S. Carlos, 
sr . Mimon Anahory, depois de ter recusado 
a tabella que áquelle theatro competia, a 
pretexto de que não podia augmentar a 
desp21a em mais wn real !palavras tex
tuaes), e de saber que todos os professores 
associados estava m solidarios com os seus 
collegas de aquella orchestra, fez sahir em 
varios jornaes, com o fim de apparente 
mente dar comprimento a uma clausula d0 
contracto com o Estado. que diz deverem 
ser sempre preferidos os arti~tas nacionaes, 
um annuncio, convidando os artistas portu
guezes a contractarem-se nas condições an
teriores; e como esse annuncio não désse 
resultado, ou antes, désse talvez o resulta-

/ 
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do que a empreza ambic ionava - que e ra 
o de não lhe apparece r lá ninguem -
mandou então contractar: no C'strangeiro, 
uma orchestra que, em log.1r de lhe au
g111e11tar a d espera em réis 1 :000/,000, que 
é o que nós calculamos a nossa tabella tra 
:rer-/he de excesso, lh'a augme11ta em cerca 
de 4 :ooo';j/>ooo réis/., 

* 
Por inici:niva da 1una Academica de Lis

boa, organ isou-se um Orpheon, e m cuja 
composição são admittidos estudantes de 
todas as escolas da capital. 

A d irecção fo i ..:onfiada ao d istincto pro
fesso r Guilherme Ribeiro, que já fez a lguns 
ensaios do novo Orpheon . 

Po r dec reto de 22 do corrente, é estabe
lecido que não poderão Sci hir do paiz, sob 
pretexto algum. os objectos art isticos ou de 
valor historico, que possam constituir mo. 
<leio ou representar ensinamento para os 
artistas, ou se ja m dignos de figurar nos 
nossos museus. 

O decreto tem especial valo r para a nos
sa arte, pelos instrumentos musicos de va
lor arc heologico ou artístico. que, a inda 
que poucos no nosso paíz, não correrão o 
risco de passa r as fronteiras, p<lra ir enri
quecer os museus lá de fórc1. 

E ' justo, afinal Je contas, que os possui
dores d'esses objectos valiosos, que por um 
ou outro motivo, fize ram á:; vezes sacrifi
cios para os obter , façam tambem, pela 
communidad;!, o pequeno sacrificio de os 
conser va r no paiz, em vez de os deixar ir 
para o estrangeiro , por interesse meramen
te especulativo. 

* 
Recebemos uma nova ma rcha pa ra pia

no, Cznco d'outubro, original do Jistinc to 
professor D. Luiz Quesada. 

A peça tem carac ter accentuada mente 
marcial e não só faz bom effe ito no piano, 
como o fa rá sem duvida em transcripções 
para banda militar ou p::lra orchestra. 

ESTRANGEIRO 

Christiano Sind ing, o compositor norue
guez bem conhec ido, estreia -se brevement.e 
no thea tro com uma opera que tem por tl · 
tu lo A lVlontanha Santa. Effec tivamente est e 
a rtista, tão apreciado em todo o mundo, 
como compositor de musica instrumental, 

aidna se não havia dedicado á composição 
lyrica, o que susc ita uma cerca curiosidade 
sobre o seu novo trabalho . 

O quarteto Parent c0nsagrou as suas au
d icóes de novembro á obra Je Schumann, 
executando o ~uarteto e quinte to com pia 
no, os tres quarte tos de cordas, os tres 
trios, as duas sona tas, L'amour et la vie 
d 'une femme , pa ra canto , e as Scenes d'en· 
jants e E tudes Symplzoniques para piano . 

Os con~ertos ti veram togar na sala da 
«Schola Cantorumu (Paris) . 

Conforme o e lenco, que acabamos de re
ceber da Sociedad Filarmonica Madrilena, 
os concertos da presen te epoca são confia
dos aos Quarte tos Rosé (de Vienna) e Klin
gler (de Berl im) e aos sc*-stas seguintes:
Maria Luisa Debogis (sep rano1, Joseph 
Lhévinne e Harold Baue r (piano) e Fritz 
Kreisler (violino). 

* .· 
No cartellone de Milão, para a epoca de 

carnaval e . quaresma, figuram entre outros 
artistas os nossos conheciJos Línn Garava 
glia, Mattia Battistini, Giuseppe Borga tti, 
Gíusep pe De Luca, etc . 

No repertorio, ha ope ras de todas as eda · 
des, desde o Matrimonio se{{reto, de Cima· 
rosa ( 1 í92J, até á Fior di Neve de Lorenzo 
Filiasi (recem nasc ida) . 

E a proposito do Matrimonio, tah·ez nem 
todos os nossos leitores saibam que, quan 
do pela primeira vez se cantou em Vienna , 
agrado u tanro ao im perador Leopo ldo que 1 

depois d0 concluiJa a representação, man
dou servir uma ceia a to dos os execu tantes 
e ... repetir a peça desde o princ ipio. 

Falleceram os srs. Carlos Al ves Casq ui
lho, musico militar, e o visconde de S. Boa
ventura (Boaventura Gaspar da Silva Ba r
bosa) , que foi durante longos annos secreta~ 
rio do Conserva to rio. 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e the atros 

LISBOA 



A ARTE MUSICAL 
Publ lcação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

j\ugusto d'j\quino 
RUA DOS CORREEIROS, 92 

f genGia ~nternaGional de ~xpedições 
Com serviços combinados 

para a Importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

CARL LASSEN, ASIAHAUS 
HAMBURGO~ 8 

AGENTES EM: - Anve rs- Havre-Paris-Londres- Liverpool- New-York 

Embarques para as Colonias, Brazil, Estrangeiro, etc. 
Telephone n. 0 986. End. tel. CARLASSEN- L1SBOA 

f!Z'·-··-··-··-··-··-··-··-··- · ·-··- ··-·~ 

! ARTHUR GOTTSCHALK 1 . . . 
1 ENGENHEIRO 1 . . . . 
~ Rua de S. Pat1lo, 103, 1.º ~ . . 
1 Telephone, S~l 1 . . 
! 1 nstal lações electricas ! 
1 DYNAMOS ~ MOTORES 1 

t OBCAMENTDS GRATIS · ~ 
~--··-··-~·-· · -··-··-··-··-··-··-··-·~ 



r* 

A ARTE MUSICAL 
Pub licação quinze nal de m usica e theatros 

LISBOA 

* 
e: --...t:f' , I ~ 

J~gcncia de <.0rans_porf es .nf crnacionaes 
Despachos e Seguros Maritimos 

CASAS PRINCIPAES: l\l\,\\\Ul\GO e l .JONDl\ES 
Succursaes: ANVERS (Antuerpia), BREMEN, LIVERPOOL, GE-

NOVA, GOTHENBURGO, LEIPZIG e LUBECK 
Recommenda aos importadores portuguezes os seus serviços d 'ex· 

pedições em grupagem, para Lisboa, Porto, Madeira, Ilhas e Colonias 
portuguezas, de qualquer dos portos acima.-T odas as informações re
lativas a serviços de transportes, despachos e seguros, seja para impor- 1 
tação ou para exportação de mercadorias, são promptamente fornecidas 

a quem as sollicitar ao seu agente em Portugal: 

JOSÉ ANTONIO MARTINS 

Rua do Crucifixo 1 8, 2.0
- LISBOA 



Professores de • musica 
... ... ... ••• ... . .. • •• ... ••• ••• .... ... . .. . .. • • 

Adella He inz, professora de piano, Rua das Gaivotas, 20 c. r 0 E . 
Alexandre Olive ira , professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2 . 0 

Alexandre R ey Colaço, professor de piano. ~. N. de S. Francisco de Paula, 4.8. 
---

' Alfredo Ma ntua, professor de bandolim. Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4 .0 

Ame lia Cunha, professora de piano, R. Sousa Martins~. r.º E 
Antonio Soller, professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, PORTO. • 

• 
Arthur Trindade , professor de canto, R. Barata Salgueiro, rr, r.0 . 
Carlos A.Tavares d'Andrade, prof. de piano, P. do Tijolo. S 2 ,4.0 E.(á R. D. Pedro V). • 

Carlos Gonçalves, professor de piano, Rua do Monte Olivete, I2, C., 2.0 

Carolina Palha r es, professora de ca?to, C. do Marquer d'Abrantes, 10, 3.0 E. • • 
Elisabeth Von Stein, professora de violoncello. R. S. Sebastião das Taipas, 75, 3.0 D. 

Ernesto Vie ira, Rua de Santa Martha, 232, A. 
~ · Euge nia Mante lll, professora de canto e piano, Rua de S. Roque, 84, 2. 0 

Flora J . Nazareth e Silva, professora de piano, '!{, N . do Loureiro, 12, r. 0 D. • 
• 

Francisco Bahia, professor de piano, R. Luir de Camões, 7r. - -• Francisco B e ne tó, professor de violino, Costa do Castello, 4 6 . • 
G~trudes Ma~ia de B a rros, prof. de piano, Estrada de Sacavem, 42, r/c. D. 

. Guilhermina Callado, prof. de piano e bandolim, R Paschoal de Mel/o, r3r, 2.0
, D . • 

Joaquim A. Martins Junior, prof. de cornetim, R. das Sal~adeiras. 48. 2 .0 . 
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